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INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
u passado, o presente e o futuro :r:~:i~ e~~~~ 

fis\Dnomista da Europa 

M. ME BROUILLARD 

-

-

uiz o passado e o pre­
sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapi pez: 
é incomparavel em vatlcl· 
nios. Pelo estudo que fez 
das clencias, quiroman­
cias, cronolo~ia e tislolo· 
gia, . e peles epl!cações 
praticas das teorias de 
Ga 11, La vater, uesbarolles, 
a...aml>rose, d' Arpenligne9, 
madame Hroulllard tem 
percorrido as princlpaes 
ddade;< du l::Uropa e Ame­
ricu, onue foi admirada 
pelos numerosos clientei1 
da mais al tn categoria, a 
quem predisse u queda do 
imperio e todos os acon-
tecimentos Que se lhe se­

guir am. Fala portugue:r., lrancez, lnglez, alemão, ilaliaao 
e hes1>e11hol. Dá consultas dierla8 das li da manhã ás li 
da uo1te em seu gabinete: ~. l<UA UU CAl{Jl'lU, iJ (so­
ore-lola ,-Lisboa. Consultas a 1$000 reis, 2$50<> e :itoOJ rélq 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS 
EM TODOS OS GENEROS 

•• •• 
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fue'::~Tni::' da 
11ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA" 

Rua d.o Sec'l:..lo, 43 - LISBOA 

• • ... , •li 

~- .. "::......";';--::::.~ 

~º:;~;:;~~:~~~~ ;: 
11uodos de reser,·n e amor· 

llsacao .. • .. .. .. .. .. .. • .. . ~M)l)ISXl 
lh1cudos •• •.••.• t:lrll.2:AA1lJQ 

S!!:l>F. F.M LISBOA, rroprleLarla das ta· 
brlc,•s do Prado, \larlaoala o Sobrelrlnbo 
e Tomar). Peuedo e1-:1s1l do llorlllfCl(lOuJJd) 
\ale ~lalor ( Alberl(arla-a- Velha). ID<lala· 
da• para uma produção anual de n mllbões 
de Quilos de papel e dts110n<10 dos mnqulols· 
mos mais aperrc!çoado• para a sua lntlus­
trhL. Tem em depo;llo grande. varledude de 
p11pels de escrita. do lmpre~$1tO e de "mbru­
lbo, Toma e executa proo1nmeow encomen­
das pnrn rabrlcações especlaes do qualquer 
qunulldnde de papel do 100.qulun roououn 
ou redonda e do rôrwn.11or11oco papel aos 
mais Importantes Jornais o pulllle;1ções pu­
rlocllcns do palz e e roroocodorn oxcl11~1,·n 
da' mais hnportnulea co111p-.ohlas e empre­
sas nnclonne•. - Escr/Lorlos <' deposltos: 
l.JSBOA, 270, rua na Prl11cesa,~71J. PORTO, 
49, rua de Passo" Manul'I, 51,-Eodereço 
1e1e1trarlco em LlsbOa e Porlo:-Companhla 
Prado.-"-." tetor.: Us/>00. O(Jj, /'orto, 111. 

. ··-··-··-··-··-· ~~ 

1 Academia Scientif ica de Beleza 
Directora MADAME CAMPOS 

Aven ida da Lib e rdade, 23- L ISB OA 

-----TEL EFONE 3641 -----

Só n' este estabelecimento as senhoras devem fa­
zer os seus tratamentos e comprar os seus produtos de 
Beleza, por ser o unico competente em Portugal. As 
cLzentes d' este estabelecimento distinguem-se pela fres­
cura ideal da cutis. 

Consultas gratuitas por correspondencia enviando 
estampilha. 
)epositos em LISBOA: Rua Augusta, 282 -No PORTO: Rua 

'31 de Janeiro. 234. 

~-----------------------------' 
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NTRE as expoHlções artiatiMI! de que 
tom sido turUI o ano que decorro, uma 
das mais intere11111m&e11 6, sem a menor 
duvid 1, a do11 llumoristn11, agora aber­
a no s 1lão nobre do teatro <fo S. Car-
011. E' de cnriMturas essa exposição 
e n 'ela liguram portug110l!ea. e ospa­
n lloia, estog 0111 peqneno nnmoro, uns 
e outros com trabalhos dii,rr1os de elo­
tio, aind 1 ml'11mo os que no grande 
eublico produ7.em uma 11en1mção de 
txtrnnhei11 e de desequilib1·io, pelo 
11.rrojo doti autores - apoun.'I doi11 ou 
h-es-qne !uglra1u a todos oa moldes 
habitunis. pam nos darem 11111a nova 
e extmvnganto visão da arte da cõr 
do deseullo. 

l:)ilo tree &flll8 cheias de qnlldros, em que ha talento 
em abundaucia e em qne, a e.Ido p.'lllso, se revel 1 no ar­
Usta nwa ol\rio1111 indiferença polos bens terrenos ou um 
inteiro desoouheoimento do quo sejam vnlor e preço. 
Raros &lo 011 que 11valhrarn aa e11as obras pelo que elas 
morecem e 6 l\Sl!im qne vemos indicadas no rospoctivo 
catalogo qnantlaa verdadeir.imente ridieul11e, algumas 
das qnaia não pagariam o papel e a moldnra, em qual­
qner eshbelecimento da eepcci.111 lnde. Qtl:indo t11nto se 
clama contra a carestia de tudo, quando se pedem 
exorbitancina polo que aiud 1 ha pouco tempo oust1wa 
uma bagatell\, nm grupo de alegros raoazes dá eat.o oxem­
pl o de isenqilo e de superiorid Ido, oferecendo qnMI gra­
tuitamente nlgnml\8 obras pri11111e, com num g1111erosida­
de de nababo, <'O mo se trab.1lhll8sem para passar o tempo 
o ni!1> para gnnb11r a l'ida ! 

Depois d 'esta observação penRará o leitor que a venda 
doe quadros reforidos tenha sido enorme; poiR eng.mn-sa, 
redondiunente. Sondo esta 1\ mol 1or exposição de cari­
caturas que temos vifito em L!Hboa, nenh1rnm ntó ogora 
foi menos felii1 em quautlclade de comprlldores e iRto, 
na nos&•\ opinlilo, exaotamente porque os preços sí\o bai­
xos; fossem eles justos, on mol:aor ainda, ex11gemdos e 
nilo faltaria quem quizesRe Ol'lll\utentar as paredes de 
etta casa com tão 'l"aliosos objectoa. Talvez ainda este· 
jain a tempo, os briosos rapazoa; 1n11H.ipliqne111 por qua­
tro ou por cinco as qnantia11 p1·i1nitivamente pedidaa e 
verilo que o nn mero de apreclado1·os do bolo 111une11 tará 
proporcionalmente. Onde está o opulento que tenha a co­
ragem de pe11d11r1i.r n 'uma sala, com mobiliario do nnútos 
contos de reis, um simples quadrinho de cinco escudos?! 

Á se eahe, ou se supõe !lllber, a quanto sobe a 
'1r indemnlaação que nos cabe peloa nossos oeCorços 
~ e pelas nossas perdas na g1lerm europeia; n tl-es 

naçõoR, entre 1\8 qnnis se conta Por'11gal, ahi­
buem-ae troe biliõe11 e meio, pelo que os rnaill optitnie­
tas calculam pam nós, n'uma operação que está longe 
de ter o rigor matematico, um billilo, cremos que de mar­
cos em ouro. 

Por mah1 voltas que demos á imaginação e mala gra­
!iooe que desenhemos, comp:1r•\11do grandezas ooulleci­
daa, escapa-nos a compreensão do que seja semolllaute 
quantia, mua, n julgar pela snti11façilo cuhiÇOK11 que te­
mos visto om muitoa olll'\re& e pelo si;nifiMtivo 1·1údo 
de mandibull\8 que nos tem chegado aos ouvidos, o tal 
bilião deve ser maquia de rellpelto. 

Seja como fõr. não acou11el h11mos os esporançlldos a 
que vão já fazendo despezas por conta do que lhes lin­
do caber, pol'que lá diil a sabedoria d.1& imQõoa q110 é 

a e 1 o 

conveniente não e1;pomr pelo ôvo l\i11J11 em gestação na 
g111iuh11. __ _ 

Assoe hn dJJ\e pelo nosso po1·fo um grande vulto 
da política francõsa dos ultimos tempos, o sr. 
Vivinui, do quem os jornais deram muitas no­
~ biogra!io11s. 1naa que eo moatron pouco mo­
nos que impouefravel á bisbllboUce da repor-

tll.,.,t>Om. ·os fotografos conse,,,~ram eurrreender-lhe ati­
tudas 11 bordo, no desembarque, em visita a livrarias da 
B-1ixa. mae o sorriso do ex-obefe do govorno francos pe· 
rante a objectiva foi nbsolutamente incaractel'isUco. 
significando apenas 11. a111avel condesoeudoncia d 'um hos­
pede que não tem motivos para se mostrar deeagralla· 
vol. O mais que a insiatencia dos jon1alistns cousegntu 
descob1·ir foi que o sr. Viviani ao dirigia á Amerlca do 
Sul, 1m intcuç;'\o do ali tornar bem coullecida a sua que­
rida ]!'rança, ou nntes, de estnbelecer o contacto, tão i.J1-
timo quanto poseivel. entre os respectivoe povoe. 

Polo visto, OR polHicos estrangeiros não in terveom 
n11!011111onte nua lutas internns. qne nascem e morrem 
dentro de fronteira11; preooupam-!IO tambom com 1111 oon­
seqnenciaa d'eRf!llfl luhs no extel·ior e vão peeeonlmeute 
procurar sirnpatiaa para o seu pala, dillpcneando inter­
mediarios. E' um exemplo a seguir e que para nós ter.ln 
dupla vantagem: a do estreitamento dll8 relações lnter­
nl\Clonais e o da 11usencia tempomrin d'algumas reepei· 
tavels pollaoas de cuja sabia faoundia catamos um nadi­
nha fatigados. 

A 
QUILJNO Ribeiro, o ilustre nntor da • Vin sinuosa• 

e da •Terra de De ou o•, e8B1~11 duas mu.ravllhns 
da literntnm contemporauea, aparece-nos com 
um novo livro de novel Ili!, cl!'il '111.s de Babllo­
nia•, no qunl conserva aa s11n8 rnraa fftcu ldades 

de 1111ge11tiJ111dor. Quom lõr n primeira Jiul11\ da obra nilo 
a llll'l.(I\ sem a percorrer toda, de tal maneira Aquilino 
Riheil'o sabe prender n atenção do leitOl'. por aqueles 
mit ospontaneos traqos, que conatituem, afinal, 11 verda· 
delr1\ arte. 

Confessa o auctor, no prolo~o. qne o tema do livro 
ni'to 6 propicio á hor;\ actnal; alguns dos oontoe que elo 
encer.r:l !oram feitos em Paris, h11 nnos e o ui timo, •O 
derr11doi.ro Fauno•, advlull1H;o que Coi oscrHo ante11 do& 
«Tona.a do Demo• o a estas sorvin, tulvez, de esbo­
ço; nada d'isso, pol'<lm, os prejudica, descnlpando-80 aW 
que o fNucesismo aoud 1 :1 pem1 do e11critor eu1 as1111nto 
e diluogo franceses, pela sua nnUga e dechi.rada conlis111"ío 
de qne não heeihrit\ entre uma expressão port114?Uêsa 
que lhe não tr;lduziaee porfeitamento o pensamento e 
umo francêsa que a ti1l empenho oorrospondesse. E' ver­
dade que posteriormeute pareceu u1odiCicar ess1l opinião, 
poi11 que triun!antemonte nsou d·\ nossa liugua, enoon­
tmndo-1 he beleza.'i desconhecidas, ou desprei1ad11S, onde 
1111 verdade llB lmvil\, no povo. e convencendo-se de que 
outra não existe que o escritor m"ll1or poss\ a!eiQoar 11 
todos oe capricllos, como instrumento delicado e perfei· 
ti1111imo que 6Ó reqne1., para que a ob1'<\ sala completa, 
qno a milo seja linbil. 

Nilo p()rmite trausodções o exlg110 espaço destinado 
á orónioa, e lamentamos n dHiculd Ide, por1111e, em ra­
zão d11 nu.eia de co uunicaQão que todos sentimos quan­
do nlg1uu" coiea !ortu id \vel e beh nos domina, ten t11m­
noa mil trechos d1W1 .~'illlua de B:1biloui I• pelos qulli11 o 
leitor veria qne, louvando-as, por estas. palavras nem d& 
longe conseguimos dnr idóa do goso e11pu·itual que espe· 
ra q11om tldq1ú1·fr o livro. 

d e P aiva 



OJ e;. RAN O E..f 
Constantino Famonúes, o grande 

artista cujo perdu todos lamentámos, 
aldm do pintor Ilustre que foi, pre­
mlt1do e com obras em </estaque no 
nosso Muso11 de Arta Comemporonea, 
ero tombem um llomem de sc/e11clo 
14.J notaoo. q1111nto modesto. Nas suas 
horas de desconço dt!se11haoa e cons­
trufo /nstrumen/Js sclent/ficos aper­
/elçoad/sslmos. P.1ssu/a uma b/b/lole­
ca notoo •/ sob o P'nto de olsta ma­
temat/co e ostronomlco. 

Af.,nso Branco, seu omlgo, eooca 
hoje a S/JO figura serena, doce e rec:r 
/h/do111ent • mo.1esto, comot•/domente. 

coN~lAN1lNo 
fIRNAND ~ 
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H 
" ruis· t1\í1-tos 1111011- tal­
, vez tl'iutn. - fui levado 
. peh\ fam i1 in n li 1111\ resta 

p1U'll. distribuição do pro· 
mioa n 'uw cologio do 
gmnde n01mo11d11, insta· 

l1ldo no palacet~ co:nhoddo polo 
·dos MachadlnhoR•. qne mnls mo· 
do1·.uruneute se celobri11011 por n 'elo 
to1· residido :Mariano do Carvalho. 

Recordo-me d •e s a n cerimonia 
(presidida pelo Nunteio, creio que 
o celebro Vanutolli) er do dois •pre­
miados., ambos mrurcantes para 
mim em conseq11enc;ia da omoçilO 

(<Cliché• do pintor Dinvld do Melo) 



que:as smu1 
obrn.s me 
teem causn­
do: um Cez­
me ctiO-IWÔ • 
e outro fez as 
e À b a ndo111\­
d as• e os 
e Ma rinhci­
ros•. 

O prlmcil'o 
mudou de 
bairro; e o 
segundo. 
se111pre equi­
li b1·ado e hu -
mano, enten­
dendo que a 
e 1\>fadr11gõ11 • 
não ern mau 
sitio lá ficou 
vivendo, na­
quele predio 
pequenito e 
muito alog1-e, 
entre joi1H1 
d'al'te e re­
co r daçõe1:1, 
nté qne no 
llllSCOl' da ma­
nlu1 de 21 
dêste junho 

' quente e ba­
rulhento o 
seu fot'mosis­
simo espiJ:ito 
se evolou so­
r e namente, 
como se1'G11ll 
deCOl'l'era U 

vida do justo 
:>que perton-

ci.u 1 

" 

rMolancolla• 

En creio fi1•111e e sil1ce1·amrnto no poder de DenR; 
e se a morte de Co111,;1nntiuo Fonllludes foi 01·igem 

•piuto1· feito•, ubeolutmueute segm·o 
sugredoe da Arte e da Cõr ! 

O Triplico «Marinheiros». (No Museu d' Arte Contemporanea). 

Nota. - ( •)-Nasceu na freguezia da Lapa aos 29 de Setembro de 18'!8. 
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de um doe 
1011iores des­
gostos q n e 
tenho p1\do-
c ido, devo 
coufes1mr-me 
e o ufor111ado 
com tL vonta- • 
de Divinn ao 
clnr-1 ho a fi­
ualitfodo que 
Bó os bons, 
como olr, de­
'"em 111 e r e­
ce1-. A hora 
é de h-iste1ms 
e de 1·eceios, 
e eu não sei 
se clev1L re­
co1·dnr Ofl ce­
leb1·0s ve1·sos 
de Miguel 
Angelo, em 
resposta a 
8trozzi: 

Grato m'e iJ 
~ormo, etc. 

• 
e ouatanti­

ILO .J!' 0 l'lll\ll­
d e s moneu 
uoa q uare11 ta 
e dois m1os 
i n e o m p le­
t os,(~) 
q n a n do se 
pocli11 dilier 
qne só agora 
ele 01·a nm 

de todos OB 1 

G 



Const~nllno 1~ernandcs no seu·calellcr>. No cuvrilete o quadro• \bandonadas•. uma das su1s c>brns primas. 

Port~mto, foi curta 1\ sm\ vida m:tiR,icn, qno tove 
começo em 1802, d1\t i da 011tr11d11 para 11 .it•11tl11111ia 
oude foi di1-1cip11lo de Simões d'Almcid1\e do V(llOKO 
l:)al~ndo. Como po11Rionist11 do J<jst1ldo, por com·11r110 
nn Escola do J>orto, seguin 
p1u1\ Pal'ie em 1002 e nf to­
vo como p1·ole1-11io1·os Cor­
mou, Jean Paul . L-mrens, 
lli111chet e Schommor. 

Tormiuado em 1005 o po­
rlodo de trcs n11011, partiu 
pm~\ Rom11 (tnmbom como 
pousionistn do E11t11do) oude 
ef!teve um ano, pe1·cone11do 
depois toda 11 Italia, Belj?ica, 
1 fohwda, Ingl11tor1·,\ o Hel!­
panha om vi1-1ita nos mu<:eu1;1. 

Quando 0111 Paris, expoz 
110 ·Salo1u do 1903 e 1904 
d li cSociótó d o R ..A.1·th1to1< 
1!'1·n11çnis•, t:•rnlo conconidCl 
fambem 1111 OXJlOKiÇÕCS do 
Hio de .faneiro (1008) e Ma­
<lriil (1912). :X1111 oxposiçÕ!'K 
do T,isboi\ 11 HUI\ <'Olll!agração 
foi mpida, viHto qno, ex­
pondo pela pd111cir11 vez em 
181Y7. obttWO • lllOllÇttO hou­
l"OHI\, Jogo 11og11 ida di\ • te1·­
t'Oil·11 metlulhn• 0111 1898 e dn 
•Hf'~1mcfa• <'ln 1800. · 

Úupoi;; da nusencia de· 
quaf.i'O auno11, l'C<'Obeu 11 <pri­
llh>il-11 med11llm• e ru 1900 
( ·Abru1dow1dnH•) o a •mccln­
lhn de honl"I\• 0111 1!W1 (•)la­

POl'Úlll o piu,or J1ito ost11vn nincfa Mf.i11foito com a 
pe1·foii:ilo dos seus &mbnlhoi; e esperava fa,-.or melhor 
11 c111culi1r pelo seguinte: couvidado para escrever 
un11 1u·tigo;1 sob1·0 os ar"Htna portngi1ezes, enviei um 

•1p1u1>'! •11.u·tu• 11 1h v .. 1·,;oi:i. 
Uma dl\S po1'gm1 tn.<i e1·a esta: 
•qual n s1m obra mais quc­
ri<ln• 'l 

O Cons&1\nti110 foi breve, 
o clnro, respondendo isto : 
•Afl !ntnl'l\B• ..• 

A maioria do publico não 
rompreo11de11 11om sentiu 
t'o1111tnuti110 Fo1·11nndPfl. Ele, 
quo Cll-.1 nm s1,11timc11,nl, 
111111cn se irritava 011 c•xalta­
vn fie>quer; o d'11(, bivez 
quo o H<'g.rêdo cfa •Kn•\ Arte• 
fõ1<r10 oonseq11l'11oi11 d'nquela 
1:1oro11 idade do F10111rwo, uma 
• manofrn• som gritos nem 
1>01·1-oK, toda cnlma e ver­
cl11d1• ! 

.Al~1ws. foem nkilmido a 
• 1111111l'il~\• do Constantino n 
11111 poi;itivismo •d<' homem 
1111 11clnt1cii1, cla!!Hi ficando-o 
1·01110 o typo nmiK perfeito; 
0t1 iro11 nchl\m q 110 OR seus 
ti·ah·1lhoa &1o mnit>o dese-
11h11<lns ... 

rlnheiros• ). I>. PlmHO \" 

< '01110 se h<to co11111tit11isse 
dnfoito o nito mm1tra!;se au­
t1•1< :\ sua p1·obitln1l•o do re­
produção sem •tl'ue:i;• nem 
ki\pnlhndM hnbilicloF1Jns: uma 
• 1111111oira• de fixar IRS coi&IS 

<Junllro do arll,;la. cxi:;tente em \lia \"í~·osa. 



sem cah'ua lórmn•llun­
bidinha~ on •ex t r n­
vagante• , de que.11lills, 
ha au111do1-es ainda, D 

calcular polo s11cesso 
das deco1·ações com 
ccintas• de charutos. 

Mas as observações 
apouta.dus I a l h a w : 
Constauti110 era, ~!lim­
plesmente• , um:\ cu­
riosidade erudita, por 
auto-didnctismo, lt ã o 
era um scicmtista apu-
1·ado como pl'etendem. 

aproveitar o maxiwo da 
tensão electrica; corri­
gio sedantes e culculos 
uauticos ; !ez um astro­
labio ; modificou um 
teodololito e o bru:ome­
tro •Forlin• ; iatrodu· 
zin inovações n 'nm mo• 
tor e dil'igin a couHtru­
ção d 'um barco ... 

l!lxplica-se d ' e s t e 
modo a SUt\ contr 1rie­
d 11 d o - d h·ei mesmo 
em birwção - qun.nflo 
lho chauuwam c1111bio •! 

Exi111io atirador á pis­
tola, mas devotado á ca­
ça do ai taneriiL, entre­
teve-se em momentos 
feriados n domesticar 
pe11eiroil'os e falcões, 
como alguns o viram 

'-------------------------- .J em Belas, todo couteu­

Constantino Ioi •ar­
tista• e •ru:tista-exa­
cto• ,ltudo o mais que 

O artista no seu <al<>llon. No cavalete o ~eu quadro <A pes· 
le expulsando os CRSLAlhanos d6 L1sboa11. Hecosta<lo, o seu 

amigo Raul Aboim (!<lanha). 

te, sMr a paalleio a á caça 
com as aves n 'um dêdo! 

se. es"c1·eva a seu respeito, que não isto, não 6~ verdl1-
deu·o. · - .,.. 

Assiste-100 o •direito da afirmaçilo, porquanto, pe· 
dindo-lbe licença para esc1·ever nm 1wtigo para uma 
revista ll s11!r na qual tenciont\va revolal' o q11e n 
sua morte px·ematnra trouxe a publico, o Const1mti· 
no, algo torwalisado, respondeu-me : • Vossê nilo di· 
rá isso 1 O publico não precisa conhece1·-we senão 
como pintor : 6 isso que eu sou 1 O resto não deve 
p11Ss11r dos amigos.. . é urna questão de intimid11de•l 

Mas ha mais : uma tarde, no . atolie.r., o X1wie1· 
d 'Oliveira preg1wtou-lbe, se, na possibilid1Ule de 
voltar aos tempos de colegio, ele escolbe!'i.1\ oufra 
p1·ofissão que rulo fosse de bolas-artes. 

O Constantino, reiorquio de prouto que uão se­
guil'ia outra profissão : •11e1·ia pintor• ... 

Dota.do de pode1-osa organisação ce1·ebraJ, uão po­
dia de laoto, ser pintor sómente, se 1L p1·ofissão não 
fosse a resultante _ d1' i11olinação do aen espirito, em­
l;ora lhe acudissem outl'as uecessidlU!cs 011 del'iva­
ções fóra d11 •Arte> ~que ,,exerceu como um mestl-e ! 

Matematico 
d is t incto, a 
mecllnic1i e a 
as t ronowiil 
e r aru-lhe de 
t .1 l m11uei..ra fa­
mi!L1res que o 
p1-endfam lon­
gas horas ; e, 
metodico, lo­
grou distribuir 
tilo bem o tem­
po que par1L tu­
do llle chegou 
sem pre,judi­
car a .cA.1·te• . 

.A.asim, e s­
tudou . e prati­
cou,:alternções 
em helices; 
fitb1·ico11 u m 
t.elescopio (e 
r e s p e ctivos 
espelhos pnra­
bolicos) e uma 
<bobine>, COII· 

seguindo um 
e n r olamento 
especial q n e 
1 h e permitiu 

J ustau1ente porq_ue aliava ao muito talento umâ 
modestia exkaordin1wia., o• Constantino não aturava 
ou cnHivava récl imos elogios e espalbafatos, abomi· 
J1ando os individnoa espeot1lCulosos e grita.dores. 

Cndosa como •nota-, esta scona ocol'l'ida em 1906, 
qnaudo, de regresso da Italin, ele tomotl passagem 
u 'tun paquete ale111ão ... 

.A.o tocar em Ma1"Selha, sem mnis preamlmlos ou 
explicações, mudamm-no de alojamento; e á noite o 
coruiss1uio de bordo, alemão gordinho e lofro, pedia· 
lhe desculpa :•Bem sei qne osLe quarto não é bom• ... 

- cNão sonho1· l E' melhor at6 !• - volveu o Com;­
tnutiuo. 

O nlemi\o, deverna admit-ndo, tornou: •Melhor não 
6, 00111 cor•oim, 11111s ... • 

E o Constnntino, SOl'l'indo, com a n11iuralidade e 
pacl101·1·a do costume, te1·minou desconcertando o co­
miasríJ.'io : cOlbe l o quarto 6 bem melhor que o ou­
tro. . . .Basta não ter o rekato do kaiaer l ... • 

Fugia das npresenti1ções a •pessoas importantes• e 
quando não podia evHá-lns enoolhia-sa fl tornava-se 

insignificante. 
l~u1,ndo em 

Roma, conee­
g 11 iu licença 
pnr{\ pintar no 
Ynticnuo, de 
morando-se 
une três ou 
quatro mel!loS 
no pi>laoio, vi­
sitando e ven· 
do ~udo qmm· 
to " muitoE 
lem sido ve­
d11do. 

.A. e o niecen 
que Sua San­
tidade o P1\pa 
Leito XIII, 
n n pas111ige111 
pelos 1111lões e 
g1\lel'ias, ex1\­
miuon varia~ 
vezes os h·a­
b11l hos- deixn­
dos aob1-e o oa­
v11lête - mos· 
trnsse desejos 
de conhecer o 
a1·tista; nunca 

Interior - (Os tllhos do Dr .. Tosé Manuel Ribeiro) 



/ I 

Constantino Fernandes 
( Carvao de Carlos Heis.) 

foram satisfeitos porque o Coustanti110 tinha o 
cuidado de desapnreoer mnl recebin a noiioii\ 
da aproximação do Ponfüioe ... 

Verberando-lhe eu tal procedimento, respon­
deu-1ne: cE11 sabia lá como havia de fo.lll.r ao 
Papa!> 

O <atelier• de ConstanUuo era mn agradabi-

líssimo ponto de reunião. Frequentavam-no - uns como 
amigos, outros como admiradores - artistas medloos, 
homens de letras, o!ioiaes do exercito e da ar:Uada, pro­
fessores e ongenboiros. 

Debl\tera1u-se p1·oblemas trl\nscendentes e riu-se mui­
to ali dentx·o ! 

O ultimo retrato do artista. (•Cliché• do autor do arllgo). - O rnlollen do artista opóz 
a sua morte. Nos cavaletes, trabalhos Incompleto~. 



Maria Vitoria 
(sangulnea) 

.. 

c o lumbidJ~ 
qne ele nudn­
v n seguindo 
para apura­
mento dera­
ças. 

N'uwatar· 
de, nB Ave· 
nida do.a Cõr­
t o e, OU· 
c o n trei-o n 
olh:1r para o 
cou ... 

Â paÍXOlll\• 
do poln 11111-
aicn o polo 
cauto, pal!AA· 
mm-lhe p<'IO 
•Rltllier• 111-
gumns notn­
b i 1 í d 11 do6 
n'este gonoro 
qne o Cons· 
tantino rotm· 
tou, como n 
cantora )fo. 

A sua. banca de trnballlos, no catelleu. Um r,anllnho predileto - Um 
telescop.o construido polo artista. 

A ena nU­
tude eatnvn 
proim n 'une 
pombos quo 
voavnin nlto, 
o ele, com 
alegria qna­
e i infantil, 
informou· 
me: cSi\o 08 
w e o e pom­
bos! Já voem 
todoR comer 

tilde Blanco. 
À pobre )fol"in \itori!I, u1ixto de boomil\ e de 

c1-ennQ1L tmvossa, foi ns11ldnn durante umlto to111po. 
Com1ta11ti110 fo<1-lho 1111111 cabeça ndor1wol ( •s1111· 

gniuea•) qno pertence no D 1vid do Melo, a111igo de 
longo .. ano,; o companheiro do Coustanliuo 110 cate· 
lier• de Pnris. 

UHi11111111011 Lo, com n p1wio11ci"' e estndo elo todos 
os tempm1, dodicon-so á c1'011ção e odncnção de 
pombos-eorroios. 

Creio que 0111 Portni:?;nl não havi:1 outi-o quo pos· 
1misse uum bihliotoca tão compl eh sobro o n,;111111· 
to e que com tanto ri!!Or 110:!11i>1.;e os moto 101< in· 
dicndos nos tr.1hdi1<ta.q quo o < 'ou1<tanti110 lowon no 
ponto do • p1·opria·11011 t•i • coni;truir o pomhal com 
tão exh-01110~011 cnid11dua, confortos o dolicach hi· 
p:ieuo p u·a º" • moraJore,;., quo uma vol!, 1t hora a 
que cio d 1va do comor aoM pombos ... con!c!isei· 
lhe :1 mi11l111 111;~1n dl) não (lllrtoncer ao 1111111oro dos 
borr.1cl10,; quo so ufo11nvBm do 11asci1ueuto ow p1da· 

l cio do l1111 l11 mnt·11vilh:1 ! 
Do 1111Mlrng111fa, qnanclo recolhíamos no noK110 biir· 

ro. 01'1\ C!'1·to a conversa 11ob1'0 cdxngões• o cbolg1LS• 
o a viHta do!lh•ros gonenlogkos d'l\qnelnR m1pccies 

nn minhn 
mão!. .• • 

Co11\1>1·eendu-110: se OonstBntino, nquele homem 
porfoltaQo, alto. desompeuado, so11hor tle mi\ ~11 for· 
mil 1voi11 que no 11v1mÇá·li\S para npert11r algnmn 
canMvn temores do esmagamento ... !\brigava n'mn 
corp 1 !ódo de bretão 111n:> uh1.1 ~cm mUca de luso, 
que o maior nuwo1'0 não conheceu! 

• 

Chico Santos, - o maia rapall de uós todos- u ma 
noite, u:1 p:1róla do • ~11u-tiuho• ch11111011 ás mãoii de 
Con11tnntiuo ForrrnmleR •cacho do ban·mAA .. 

O primeiro a ri1· foi o alveja•lo. gargalhando com 
!rnnquo:r.I\ iniludivcl ... o rnarcnnclo no marmore dll 
111oz11 mi dime11!1ÕoR d;1!l l!m\8 miio!l, aplit•nndo para 
iKKO 1111111 crogun do c11lcnlo-. a oto1·un co1npa11hoir11 
qn~ foi cnnsn do 11111H11'i cbh~1PR•. 

Pul11 d '11qnol11M mãos for111id 1veiH s•1fu toda n grn· 
ça, sna,·idade e bolo1m das obr1111 do Constantino, 
como briucada<i onk11 ROrri">OS e 1101 dofr ldo. rend11s 
e po1·f11111N1 lovot1, rtôrM qne murclmm depros1111 o 
l11gl'im1111 que tlllUC;\ l!OCl\111 l 

!1h1b>a, 28 de Juuho de 1920. 

Affons o Branco . 
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OS SACRIFICADOS 

A apresentação do ministerio á Presidencia: 
- Aoe I morituri te salutant . .. 
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PALESTRA A "M'EN A 'to pm-gativo daa 11g1.ms ~a Curia. ~ 111e­
lhor é a - rala o mspu:ado aqmsta-

. . . •Tuna de Agniar. logai· aobl'auceiro e 
Q dito por n ã O dito 1- tudo o que tão bon~ prmc1p1oa leva-, berço nat.al do g1·1111de posta Caafüuo, 

va desapareceu. Continuam os 11i;i;aHos tena onde o oi;pirito al'tiBtico e wnsi-
l' .ui na!\ pnssagens, os cachos humanos pen- cal so du11lill01L n"uw ilustre proíe1n;or 
~ l•s.-iuuos 0 uodi;~o eno 0 qidiom du1·1\dos nos estribos, llll máa c1·i11ções. do onRiuo 1wim:lrio o 1u· Art1u· Porto· 

,..,n.ei>sa que 1•r1-on eve i:;er per 01~- 1 "-, i . "d . · · · · 
1 I> • • cli 1 . as i-ec 11waçvcs a qne se air.cm onvi oi; Ia. nno clil·ige a ~mm e vori;eJa 11i;au11 ' º· OI nmn ctm e ··z que a nosm~ de merc··"or e'c .. -d t• . .. f' . . a· ..... ' • . 111\S horas vnga": mo ea m.ae rnmp1.,z. om a 11111111, li!· Nunca m1tis nos iludes, queddo li!1-
"º,'.11os 11 ":ta ·~esw,a secção, ~'O~ente-, boet1l. Quando alvHres que, p1mi i;e •A Tuna do omôr do povo inteiro, 
111 n~~· qn · ~ ,m~ento do y~cço . dt111 l'esolvor o pl'Oblenm da c11xe11tia tfa vi- A Tuna é sentimento per eu 11110. 
p11sl!ilg~m:1 11os. cauos elertuco~ t111b11 ela 80 deixo do comprar 0 qito cnst11 s,. ll'ºrHOl"a nos sons do seu pon<f.elro 
1'flROlv1do viu·tos p1·oblomas 111.iuentes ' d' 1 . ,, se d . Tombem chora nos sons d'um vlolrno! • . d d um m iell'1,o. que man em vu·1u· 
uoa mesmos c.~rroa, como o o es- os fatoa se nsom botas arrombnd·1i; se 
·01we·tiouawonto de passi•"'eiros o da ' ' • • •Um ba11doll111 é voz qsoluçor, 1 

., 
5 ~ • ..,, • 11ão comam acepipes, não se uluguem o violoncelo o dôr a'um coração, 

e,~Lucaçao do ~1-1sonl emp1·ewlilo 1!ª trao- autornoveh;, ru1o se vá pa,m 08 <fmt- A fluuta o pe~to <le continuo a arfar, 
~-1~0, o dos. ho~~~ .etc: ~~1s d1ssemo.s teu:ils~ dos tcati-os, já cá so sabe que A vo.a solene v urooe-a rabec(lo. 
n~1111 J-eveiend1sst 1i.1 ni;neua, com pcx- aão couselltos que dás nos outi·o11 e qno . . . . . . . 
duo elo q1~em .nos l~. não toma!' para ti· 08 t.raficanto" que . Se é hc1to a um 1~thomet1do dai uum 

.Nos p1'lworos ilias ó certo que t~1do continuem 11 >edi.r' exorbitaucins elo 11Juda no "ate duahsado, que deve te1· 
~e J?llSsou como ":arrámos; o publico, que 1 bes cnstJn uma utiseiia, pol'<]I~ tu Cic1~0 exte1~11ado com o esforço d11 ges­
md1gn~o 011 aclmmido .c?m os .~uwen: pílgua tudo 0 que to pedirem, não rea- ta9ão, aí vi\l o colllplemento: 
toi;: de1xo11 rio fl'Oquo1it.n Ol:l canos e~e o-es souão no dmeiro mowot1to és iu-
ch1cos e pt•~tl•lll a :iudnr a pó 11.11 cl1e- :;e 10 éo tolci 11 , digamo 10 Jis· t o flautim é JJ0111fJl11fla em seu arrufo, 
1ancias 1·elati\·;1111eute curtas. l~sb11<11.-"' ut ' 

1 
.. · i;- · 

1 iu - r vento na ftor('$/O, o sn.>:ófone, 
. . u wo. irmuc 1!lSUlll\ best1\. O u:mporol, a caixa no seu rufo. 

bodo1·Jll, foi. ?0~111, ~ol de pouca dura: ... E vamos !ll me~r-nos n'um ole- Um j11mer110 a •urrar do trombone. 
pass1ul11 a 1w1me11·a uupressão, quando ch·ico J><u·a 0 Rocio, apezar de uito ;;er 
S~tpnnJmmo~ que o bo.1u so~o e?ti-nr1l, coisa de cstiifar urna caminhada do O bombo d romarias com chinfrim, 
f11111Jmente. nas cnch11uouu1s. e18 que 'I' . <l ll 1,, Já "'[ . / /r1.b111es, 11m $Nmdo au sôr prior, 

tl 1 . . . d P1-reu·o o aço a" . porque 1• iU'll' e• um Hnlo fa1111oso o corn t1111, 
tu o vo lou l\ .mtiga: in ° weito~ os vai cow ns outraa o ouclo ha tiwto bur- O clarinete o oos do meu r.môr/ 
1we~'os .. \. c•oncorreucm 11os electr1co!< i·o iun a mais ou a menos não fal'. 110 
volton a. acr o que era c1'antes. a 1enue caso. 
C'll111ada do delicnde~11 que volou o ins­
tincto de pessoal voon rapitfa e snblil J. Neutral. Resposta 

A serio 
Tal como sou 

Cultivando este (llZC"iO de aqradar-IC'. 
Ao 11tesmo tempo o meu olhar lnquie o 
Vê do ct!u p/11111beo o pnvoro;o aspeto 
Agora, sempre, oq1d, em ioda a porte I 

Náo portes compree1tder o amôr discreto 
Que tt'lllio no mo11 pl?lt<J µara dar-te I 
IJeSflO~tos <1ue a t11a almu não comparto 
Sombreiam, na ve1dade, o meu afeto I 
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TEATIMDAS EM 
~ 

F'OCOG) 
Carta do "Jerolmo" 

!ndalatrada amétade: Francisco Antonio Corrêa 

Caulelir1ha ao sentar-se na cadeira 
Do seu antecessor; chartte o criado, 
Que trate de limpa-la com cuidado, 
Que nem um grão /!te deixe de poeira. 

Supoz o Xavier-pobre criar·ça !-
Que a França recebendo os nos.•os vinhos 
Nos lançava por isso na abastança; 

Não siga vosselencia tais caminhos, 
Não dé compensações. E11ltio de França 
Não importamos nós os cachopin!tos? 

BELMIRO. 

l •~m;o mào lia pouua pl'l1te do~er q110 
vnuho ai;om mêmo d'uum mMiuG ú lá 
qno diabo ,: 11u b·ii\tO Nm;i:1imrnl dadi\ 
polloA t·1H·hopiuho11 da iscoln d11 11rto do 
nr1·11pp 1·Ri11tm· <'OiR11R dll ar .. fulio Hnu­
f,as i qn<' N• oumpnuJia do 3 pcssa111 
11rn1< 011 fiq11i imbuxadc> 011111 a p.i:ttmo1·u 
que vim i t·a.;poime logo <Jtle foi um ro­
gallo. q1m vinl1<111 cer n c.l!Jdipo» 6 coi­
sa qui u vall111 d'tun ome toudo gregol 
xa111udo HaíóclN:J on dito sr .. fnlio Oa11-
t11s elo ç11ai11c11tde 011 m u 111·. í1ope1> do 
~fi11do1 1 t1n f,1u·dnlli.1·1m1 (istf•..f!e a vei·) d11 
pl'Oprio 111·gi111d. !ll'l'trn,j11do ,já se sabo 6 
go~to dm; polatoia .. -; do ojo i das m11ti-
11o<11 garf,uilas . Quo iRto é, rnm foi <•onão 
1111t bm·n<liuho da poRf:!I\ 1111\1\ pur <\li lo­
~o a .j ruto võ quo pm istndautes nada 
umis lll'oprio 11i111 mais [11cel 011 tarje-j 
dii1 !::l'Ol;I\ j iw ILIJl CILXOjlO pondo lllllHS 

b1·11ba!I, 11 nrn t1111.Pca i a~iu·c1111do u '11111 1 

vnr11pa11 fica logo rei g1·ogo por uma 
p1•111111: íoi u q1to aonntl'.'~110 11 caqnilol 
intr: plll'l'KB0 que i1:1t.1. nmo pnçon ili 'l'o­
haK a oh•i1· o l<Jclipo a m'l'essitnr vor11or. 
bmuc·oK. lufim, compre to digo cu ra-1;;;;;;;;;_~~~~_!·-~~~~~~;;;;;;;;;;;~===~~~~.;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;~~~~---~.~~ 
xopo Ili» 11li111brou iufotivolwento n lfJ sen dia onomnsGico o oforoc·eu-llle sA coni<iclor11vC'lmc111te: 11gom de1x:a o 
)lun<'i Hnli c·nndo ei·a piquinino i que• nm callx do ouro. cmvejado de pedras )[oxico p.1s11111·-l~es n<loanto e 11tmza-se 
11 uu111to a iRp1·1w drle caudo xognr lá procios~s». aem o menor pe.10 ! 
pi~ ~"ºato, eo IA xignr. Gumo te dice Coitadinho! J>rimei1·0, osc1-even nma ,\ coi111i tem aó umn ex1)liC11<1:\o. que 
tiqnui ~:'ío ni· 1·e li111paüo qno mo .fni im- c11rt11, o qne, pelo preço actnal do pa- so dap,roondo d11 ult,inm e"4t1t!i1<tic·11 <" 
bom i c·11111 isto 111ni ~1011 umiR istenç:o pel. .jií clove ie1· daclo nm rombo be1n a 0111i"1·11ç:i\o fü• podug1irfl<•s 0111 mas­
N•ui'ío 1n·11 f,o <lozo1· c·a 1·rYit<l1• •Xlti tor- bom ua bunn pontificin; depois, vi11-so im- ~ flOm • lllMl!<ll•-ptu·11 a .\mN·ic1t; 
radm<• t11m ;!1·11~1111.. 20 fados o mnll tils obrigado 11 dai· num pro11dn. flbsolutft· 
h••l'Clarl1•" cumo aquellil dn Xuão l!'ran- met1te rolca. qual M,ja 11111 c11lix de 0111·0. 

1 
,.,, du)lf'l' c1 11e ,j<\ ;l' 111 nH.1 !!:l'Uto qno tem aitula por C'iuu1 cw~vnj11do com a por- , 
\'nitl11tlo~ d'rlt>. l1üé bl'nvo yml'qne iu curia das p<'drits prociosns! 
a~o~to !;\ vou á tN·ra vcn· us amnnhoH T•]' <le cror qno a cristaud;l(le 11pl'O-
i 11111tm· ~·oidfl<lro>i do tu. ela cax11p11d11 \'oite 11 OC'm1ii\o para Hocorrel· o sn11to 
to11tla i dm; uo<·os b1101·ot< quo 1muc11 pac11-e. quo. pelo quo vô, ostá 1m nlf.i- 1 
('110111 da n.li111ln·a11(:a clu f,eu i1<po11AO in- ma misorin: 
(6 O~Hll(lJ'(l i 11b1·ig11do • 1 

.f erolmo, • 
t-:nlpl'07.:ll'IO do Pnullleamn Homens e bichos 

d1l Pel'as Hulvas.. -

Pobre homem 'I Ha dias realiaon-se na l'llllllll'il ;\lu-
- __ _ • nicipal num Res!liíO !iOl«nO par1i outrí'ga fultn.11 aqui " Aobrm11 J;í. elo ondn t•i<t:~ 

() f í. r d T . ele 111etlall1111< '' tliVl'l'-mH homous quí' fl(' flílflf'gnulclnclr, 'JUO llf)S 6 i11•i;fovor11Yl'I. 
~llHlll 

1
"ª 1

1 
><l i·eu 0 11111b1 iai;imo "~'~ trom <list.i11,!!11ido ua pratica ele 11do11 de J•'1~liz111outo jil so <lrso1ilmm uo hori-

o llllllllJll ,(1 1 OS (ll'PÇO!I. !;;t 0111 q110111 "', (> . • · • • , • • .1' · " l < X"' r . 1 .• ettt'ln01'f.HHau. pri.1·n. f'OflJ os nu 1u1a.u-; ll'• SOll11(1 SLIHHS uo qn(~ a ~1ttuu·h.O U1\H. ttl'<1: 
• lllJ rH 

1v1111ª 111 · · · · ··o · I•'< 1 1111111111 ro tln 4.4 n1 111 J l'o 1· ·" 1 l•l' o pnrm. ::-\na sa11tid1ide m1M tiío lllul rau IHHfl. •mu ·~ .º ·. '. I"' n menos o > l'J~a~·< 1110 .I ª cmpun 1011 
l r 1 tó lllHHO!'. a i'\ lll C'cln.lhu>' (' dq1lo 111as d11<l.r1- ·~ Iro111bot1~ cio .J/'J.'1('0 ! 
1 •·,;t~lt º" Q

1
110 ,it

1 
• · • 

1 1
, lmidoi<. o cp1n pr<nr;HJllO ""o pol·t1 1~u11;< 1•1' aprO\'f1ifa1-. 1•111q

0

1;1;11 (o f11m nm 
t"]:.tlll C'H .e llÚ t-!!1'1'111UI (ti -,,C)flUt.: · .... 1 ( ]' :'\. \' t' · · 1 f r ti 

1 
foRso f;no )Out rnl<> para (•0111 o 1m11 somo- boc11.1 111 ho de fôl1,..o 

' ' 0 '1 ·•<'llllll ne " >l'(lll -i<c ª Cl:l '1 ' <' llmu to couu) o ó p11r11 com o~ bichoK, não .~ . 
"."~-"'I COlllt> riam o;; pito com vid1·0 ltüUl t1ulu - -
f -• ' o umiH llOS c1111t1win. O>< oll.to~ da I' l'IL. 

Correspon dencia ,,.,- --\;·~::'.:'---.. .\.t6 clá voatado d'num peR><O>L ~01· c;"[o. 
/ • pnrn ver ao a tmtn.111 bem. 

I 
/ . _ '. l. ·~f;-.........._,_ '\ .-. ' lúbol·ato • Ke 111\o ,: n l'iuto, uão wf 1· 1 Ao desafio ,tt•lllO!I 111eclo nonh11111. tTccll ho1110111 é 

( ~' S f !lfll'n 011 l.ro homC•lll. 
. c_;ll' C,, 1 -~· \ 'l' m () l ' 1 ~ ' .i., -, i . f<~f!t•ittlOt; t111V1J 1·i.:oubntlissimos. O_)lo- •-'- ic~ ~" :;- .,1'.o 1'_11 piu .e111os n~s 

• 1 xico te''º m\ i;owana pasR•l<ln b'<ls 1.0 _ <le v. ex. nao sei o llleu~ do i-:eu (),1-
• vohições o u6s ha mnis de quinze clia~ ni~I·J He calhM-. v. ex.ª<- reiín como uma 
'' quo llão toutofl Heulmurn ! noite de ti·ovões. 

K l'•·dro. < > 1mp11 1·11vinn num 1·11d1t 1t11-1 Uolllo se tem visto, du.l'llute muito • .L X • 1::;aut111·e111) - lJ1uixu hi o vi-
to~raf11 ao cm·do11l < iaspiir1·i (cnjo pri- tempo os dois pilli!es l\lldiu·am a par. siuho tiocegado. ~Ictii.-110 C<J)tll :1 sua vi­
mofro 110111e 6 Pedro), felicitando-o pe- ue1<se csport>; depois o nosso 1lde1mtou- dn e ,já tem com que i;o emtrotf'nh11. 



4 O SECULO COMJCO 

IITlprev-idencia 

A esposa, aflita : 
- Eu bem te disse que não comesses pão ao jantar I . 

• 



ILUSTRAÇÃO PORTDGOEZl-PAOINA ARTISTICA 

XI 11 - Constantino Fernandes 

\ 

Constantino Fer­
nandes, semanas 
antea da sua mor­
! e, prometera, a 
nosso pedido, uma 
pagina para a Ilus­
tração Portugue­
z a. Essa pagina, 
que a morte nac 
quis deixar con­
cluir, é a que, pela 
multa amab1 [,da de 
de seu irmtJ.o, José 
Sobral Fernarndes, 
damos Jioje. E' um 
lindo pierrot, car­

vão estudo para o seu quadro a ole04, que 
deixou começado. 



;°ºr 

]üAoPIMINTEL. Snnlo Tirso 
EgreJa e mosteiro do s. Dento 

'-----~~~~~: 
'~/ll~~l, .' 

pnl11res ºquo fomm recolhidas pe­
lo 11r. Alberto I>imeutel no ·San· 
to 'l.'Jrso de Rlbn d 'Avo•, mono­
grnf ia oscrila do proposlto, a pe· 
dido d1\lgnua tirseuses. Nilo ba 
ro11lmoJLto ning110111 que nilo te­
uhLL por lá esta intoreeeanUssima i 

24 kilometros ao norte do Porto, se- '"-\...."' ~':.~:'<l: 
guludo a Jlulrn forrea de Guüna.rães, "'-~~ 
logo 1111 :a.a ostnção. a partir de '.CL'Ofn, 
lica a sorridente vila de Santo Til"llO, com 
a1:1 pequenas casas brancas. muito caiadi­
nh 18 do fresco o o seu lindo Mosteiro, em 
terreno búxo quo sorve de muro ao rio. 
Nilo ha t11lvõs 110 Minho todo um recanto 
tão ohoio de encantos o de maravilha'!. To­

dos os que, 011 por acaso, 011 propositu.dumente visitam 
esta linda rogii'lo ficam extaalados perante 88 suas pni­
sage1111 soberbas e lldmiraveis. E' banbnda p.•lo Ave, 
por PSto pequeno rio, que ~ no!<llos poetas e prosa­
dores têm c1m&ado nos seus inspirados sonetos o ar-
tigos eloquentes, sonUndo 1111 belezas nahuaes destes 
arrodoroe. Com efoito, 11ão encantadorrui l 

A.& margens são veeUdas do uma correnteza inin­
terrupta d'amiolros, snlguoiros e froixos; pelo rio 
aderu1te verdejam i.J1eniui como bnrquinhos nutuan­
tea. onde n11 aves se oc11Un111 para cantar melhor. 

Tim to o m11gosto110 Mosloiro, como a sua Egreja, é 
quo nos p1-ende 1111ú11 11 vis ta; não ha sitio mais doce, 
mnir; sunvo, em todo aquele pi\11or1\ml\ visto a dois 
passos dn vi111; pnroco·nOfl um orwo delicioso, onde 
o nosso espkito 1-epols1\ rolli,rioea111011 te durante lon­
gos momontoe l 

Todos os rios do norte do p1\fS têm mais ou me­
nos um Mpocto gor11l do graoioci<lado, mns o Avo, 
entro todos 
e11ses ri~, é 
o primo iro 
que eu co­
nheço 111 11 i H 
poetico. Tudo 
uel e i·ee pira 
grnça, en­
canto o idi· 
tio; nilo podo 
ser muÍ.l! bvlo 
do que él 

Pola b:lo11a 
deste rio an­
dam aololrn­
das uo can­
c i o noiro da 
vila muihis 
qulldrns p o· 

e cmioFa obra do estimado oecritor, guardando-a 
como reliquin. 

Transcrevo aponns duas qnndrns: 

•A' brtra do rio Aor 
•B' um regato morar 
•guem tem s'de oat beber 
• uem tem cal(>r oal nadar. 

•Caneiro do rio AM 
•Det.ra passar os peixinhos 
•Q wm namora ds CSCQndtdas 
•Quer abraços e bet}lnl1os.• 

Quando 1\8 raparigas 011tão a lavnr de mruihi'I cêdo, 
no rio, cantruido alogremente 118 modin hM popula­
res, ao J>M!!lll' nn poute, no cnmluho da estl\Çllo, não 
ha ni.Jtguom que não pare orn frente dolM, ou­
vindo-as por momontoe e contomplando mnls urna 
veis aquele trecho roma11tico, muito nosso, muito 
portuguez, do que nos ficn Hempre um1\ suave re· 
cordnção e darin um belissiwo nasunto para os nos· 
aos melhores piutoros. 

Santo Tirso tem tido OH sou11 bo11e111orltos, os 
ae111:1 proteto-
1'01:1 e bons e 
lones amigOB, 
todos procu­
r:mdo dentro 
do sou meio 
e 11g randecer 
e concorrer 
para o levan­
lnmento d 'es­
ta 'l'ila. 

Falar do 
Conde do S. 
Beuto é lem­
brnr coro sau­
dndo este g&-
11orosoe prin­
cipal b e n e­
merito, o me· 

Santo Tirso - Estação do caminho de torro 



Sanlo Tirso - Parque Conde de S. Bento (vlsla parcial) 

111'r dos nmlgo11. Depois d'ttmn longn o laborio11a vidu 
pelo .8fü11i1, J-Ogressou a S1mto 'J'it'so, noR 67 auoii. 
comeQ1mdo a fo1101··se sentir na sua prompticli'lo todos 
os pedidos que lhe eram leitoa, 11td os urnis cliapeu­
dlosos. Ob1·as d11 sun beuemere11cil1 lombmm-me, o 
EdiCioio p11m 1111111 Escola d'1rn1bos os 11oxoa, outra 
p11rn 11 freguo:.:ii1 d 'Ancií'is, terrenos codidOfl á 0111na­
ra p·1ra nbo1·tu1·a de ruaa, Edilicio do 1111tigo l1011pitul 
du Misodcordi11, a co11struçilo do Clnb Tfraouso . .l!Jrn 
houm d11 s11n memoria, hu uma pequonn estnt1111, mlli· 
to simples, quo segundo me dizem, nilo se i;abe aonde 
ola pár.1, px-osentemonte. Essa eet.1lu11 i-op~Henta o 
Conde do pó, com farda inberenlo ao 11eu titulo, 11 
mito dil-oi&11 poisada sobre o peilo. o a esq1101-d.1 en­
co11tadn 11 um plinlo, no qunl oslli deposto o chapeu 
arm;i.do. 

Outro benemorito, mnis recente, corno por oxem­
nlo, o ar. Sousa Cruz, que vive ootnnlmenle 110 Uio 
d Jrmelro o qne amiudadas vezes viait11 n sua 
q erid:1 região. FJ' de Santo Tirso tnmbem. M11n­
'"'" edi.icar um mn.gestoso ho el , com todos os re­
qnieUos modernos, nos cCaldi1u1os• 011 cC11ldos da 
S 111do•, cliatante de Santo Tirso i3 kilornetrol!. Os 
11q11i11tr111 silo t1mtos, que uo 11110 p.ll!Hado, o hotel 
e11cho1M10 por completo. E' certo que 11s aguas sul­
f11ros rs d'nli ~osam um certo credito, entro as ng11aa 
111inor11es do pniz. O mesmo 1 euemodto m1111do11 <'Ons­
t ·uir 111\ fre,mozia onde nnsceu, em Palmela, 1111111 
mugnificn Escola primaria, sondo 1mstout11d11 po1· ele, 
onde 11 concorrenci 1 é grande. Outm gonorosidado, 
11 crln~·i'lo d 'num •creche• 1111 viln. lfo 11li, todos OH 
dl l.I!, 11111 prato de sopa, ás c1·e1111Q11R, flOlll u 1unero 
definido. J<lst11 •creche• é dirigid1\ por um grupo do 
senl1ornR daa umi!I ilustres do Santo 'J'irso, do forma 
que o pmtinho do aopn é sempre 11b1111d1111to o s1Lbo-
1·oso. l'or ultimo o s1-. Sous11 C1·11z mandou co11st1·11 il· 
uma i111port1mte 11ve1rida. que vem do do o'que seg11e 
pelo 111do da vila até ao novo ho1:1pital. 

Ago111 o nnv" hosnital. obr,, d 'outro boncmorito. 
que Be deve simplesmente li suni11icilüiv11. 
a 11ua coragem. porque so uilo fosse ele, 
oi;se hospital que lá está, a obra u111is mo· 
derua que se tem !oito om todo o paiz, 

. no seu geuero, satisfozeudo os wais exi· 

gentes, ess11 v111ioe11 obr,1 é devida ao sr. Domingo11 
Wencei.li1u ?r!oreim da Silva, que reg1-oss11.do li 
sua P11t,ri11, no sou torri'losiubo, só pensou fazer 
alg1u1111 coisa util á snn torra. Silo estes trez cid11-
di'los qne hoje ho1U"1un Santo Tirso, scm d1ivida, 
por terem e11palhndo g1·11ndes benefícios. 

* 
~ 31: 

Como q unai todll!I 11!1 v lias, Santo Tirso tem ns 
suas !est1111 kadicionac11, alem da romaria de N. S. 
d'Assunção, nn capeliuhi1 do Monte Cordov11, que 
fica no ciwo do monte maia elevado. Tem um v11Sto 
panorauu1: todo o vale do Ave que á umn campina 
delei&osa. Pois ali, n 'aquele local Iicu 11 ermld11, 
que se vô do toda 11 parte. E' o indicio d'nm gr,m· 
dioso sau,unrio futuro, que cada vez atrae mais a 
devoçilo dos fiois. O sr. Manuel Eduardo de Sousn, 
nntigo uegooinnte e nm dos mnis devotos, 1111111do11 
fazer em V'il11 N ovn do Gaia, 1\ im11ge1u dn N. S. 
d'As1.11w9i\o; ó 11m11 linda figura d'11u111 et111ti1 au· 
biudo pu1·11 os oous em b1·ancns uuven11 e rodoadn 
por côro d'nujos; ó uma c1u·iosa maravilba 11118 suM 
linhllB ge1·.1e!l e duma oxplendida fantasia om lodos 
os dotai .os, desde a expreailo suavissiwa do ro1.1to, 
n'um e:dai;i divino, até ás oud11l11ções do manto e do 
vestido. Pois t1 1·0111a1·i11 de •Nossa Senhora d 'Assun­
ção• tem o sou di11 m11111l, em 1õ de Agosto. Nào so tra 
ta só d'e11ln fe11t,1, lr11 m;li8 ouka, ei;te uuo, os festejos 
a S. Bento, quo estilo marcados pai:a o& diaa 10 e 1~. 
agor.1. São muitos 011 !estojos, com concot"toa, fellli­
vaes noturnos, iluminações, fogo de Mtiflcio, pro­
ci11são, !oirn, fe11t11 do t>grejn e cortejo. No diil 19. 
á taL·de, i·og11t11 no Ave, pro111ovidn polo Club '.clt" 
eonae, que tem 001110 p1'01:1ide11te, ou~ro g1·1~t11do 11111lgo 
de Santo Ti1'1:10, o a1· . .JJ'i·1mcholiuo Ribeiro, corno pl·o­
sideute do <.Jlub; ar. dr. LL1ls Trepa, vice-pr-eBideute, 
um apaixonado polas coisll!I •Spo1·tiv11s>. 

Ora aqui ostli 0111 resumo, o progra1u11 dos feRtejo>:1 
que dli 01111ejo ll um lindo passeio até S.m-

to Tirso, ne11l11 bela quadrn, ~~~1.1.,'!"e haja ~··· . ~ 
perigo algum de que o 1:1r . .w..iu.ll;ko da..<1 
Finanç1l!l se lembre coleta-lo ... .. para as 
suas propostlls de b'nzenda. 



PI1Af POOVINClMAJ grander f ertélJ em Mirandela 

• 1 
1 

1 
1 
1 

1 

•• ... o corleJo com o carro <li\ Arte de Forro.dor. 

Em )lirancleh roalisaranH;e gr.,ndoR foRtcjo'> em qne 
tomou nc• i'1a p:~r~e o opor.,riado da pitot'OS<'l' Yil:,. Dir 
mos al~'"llllB curiosos aspectos do corlejo, dos c.1rros e 

o s1·. Antonto Mou1·0. P~go.<lo-r.arro 
elo. l~scola <le Artes e Otlctos. 

' : 

.. 
das íig111·aR mais importantes qne uns foRtllR tomaram 
parte. Yê-~o qne a provincia trabalbr\ o se not:,bilisa com 
o wosmo nf.\n com que a capital se engrandece. 

(•Cllché;• gentilmente ce<lldos á •Ilustração Po··tugueza• pelo sr. Antonto Adelino ~•arllns, <le Mlro.n<lela). 
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Trecho da asslstoocla 
(cCJlcbê• de Alvaro .>tnr1los1 

O capitão Pires de Campos 
(•Cllcbét de Alvaro ~Jarllos) 

A•pecto da a~alsteocla 
(1Cllcllé• de Alvaro Martins) 
No 1 11~rv11.11-A asslsteocla 

(•t:llché• rte Andró de "10Jra) 
o ar. Coronel Oliveira, ropro•ontnole do 

ar, Mloteiro da Gue1·ra. e o Jury do Concurso 
(•Cllcbé• de André de Moura) 

A nurstencl a ln· 
rao111 (•C:llcb6s• 
do A, do Mourli) 

Um aalto-nrao-
dln do nr110. 

(cCllcM• de AI· 
varo ~1a1·Uos). 



Uma dM at11111idades m·1is uotn­
veis foi o abalroamouto donti-o 
do tnnel do RO<'io. N'ele fir.on 

uma canungoru desfeita e morre11 
um homem. Pehm uoss1\!I gnw111~1s 
se vê uw v1igão canegado de dei;­
trocos e o estado em que ficou o 
vagão que 11orreu o embate. Às qua­
tro gravnms uLilitares Rifo do ,ju­
ramento de bandefra no batnl l1ão do 
Sapadores de Camiuho de Feno. 
N'elas se vê a bandeira. o j nramou­
to, o desfile do bata! hão e o coronel 
Adriimo de Sá, inspecto1· 111ilit11rdos 
C1\miuhos do Fe1·1·0. O grupo .final 
á das ai nuas do Instituto do P1·ofea­
eorado Pl'ima1·io que em Bem fiel\ na 
sua séde, i-e111iaamm a !est1\ do en­
cerramento dos tl'abnlhos escolares. 

(<..Jlché$ SHra Rlbe1ro1 
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"THE MERCANTILE AGENCY" 

A~encia Internacional de Informes eomerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Possu<i no mundo int<iiro <Z sob a m<isma razão social 

248 SUCURS1'ES 

57 sucursaes na €uropa 
1lr5J )) nos €sfados Unidos 

17 )) no Canadá 
7 )) no )Ylexico 
5 )) na .ftusfralia 
4- )) na ./Vova 3elandia 
4- )) em .ftfrica 
2 )) na 1(epublica .ftrgenfina 
1 )) no gra~il 
1 )) em Cuba 
1 )) em j)orfo-1(ico 

Estas sucursaes, cujo pessoal regular comprehende mais de 10.000 empregados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

em todas as principaes cidades do mundo. Esta organisação complementar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende assim sobre o mundo inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 79 anos de exlstencla 

Fundada em New-York em 1841 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Ciomercio-IJISBOA 
Sucursal : 10. Rua do Almada-PORTO 



O ''DEPURF\TOL" 
e a SlflllS 

Este usadlsslmo preparado, UNICO O seu enormlsslmo i:onsumo até hoJo 
oxtremamente energlco e UNICO ubso- nunca atingido por preparados slmlla· 
lutamonto Inofensivo, está rosglstndo res, só podo ter expllcacilo no facto do 
em numerosos palzes e otlclalmente ser o U~ICO pr~pt1rado, que cura radl· 
aprovado pelas Juntas de Saude o HI caimento a sllllli; sem necessidade de 
glene de varias nações. outros n·mcdlos suplementares, suave-

0 De]}uratol sendo Inalteravelmente mente e t;em o mali; llgek'o Incomodo, 
o mesmo vreyarado de sempre e não tornando·o asstlll um depurativo so­
sendo um produto novo. poh1 conta Já bcrbo e· ldcnl, unlco nos seus eCeltos 1 
longos anos da mais colossal exporlen-
cln. rella continuamente l>Or muitos dos A' vmda nas lloas tarmncfas e dro­
mals considerados medlcos - Que até qarias. Cada tullo (uma semana de tra­
oessoulmcnto o leem usndo-e por uma t t ) ºSOO· 6 t b 'fSOO p lo cqr 
lnllnlta loglão de pessoas, ó hoJo con- amen o · • • u os. ' · /1 • 
siderado um romedlo unlvorsnl, vis o reto. vortB oraits vara toda a varte. 
:ier u111 purlllcador de sangue podero- Pedir o 11vro de tnstruçôes em todos 
'llsslmo, que em caso algu111 deixa de os ctevosftos. Devoslto ottrat e vrtnc1val: 
ntuar c<'m segurança e sem o mlnlmo Farmacla /. NolJre: 100. Praça d.is D. 
Inconveniente. Pedro no. LrslJoa. 

Sena 11s desagrada veis consequenclas • 
dos depuratlvos purgativos e sem exl- OUTROS DE, OSITOS-"o Porto, na Par­
glr c11ola ou qualquer resgunrdo. podem macia Dr. \loruuo. 1.rgo1 s. Domtn101. 41, 
usai-o 1111t; ~uas viagens ou ocupaçõc~ em Coimbra. na Drogar ia \!arque~. Pra· 
hnblluncs. com qualquer tempo ou cll- ça 8 de Mnlo, 3~. i,:m Braga. nn 1•ar1011· 
ma. todos: 1101•os e velhos, tortos e ai- coa dos orràos e Insllaulu Gn}enlco Portu· 
quebrados. {(Uês. ~a f{llll!J/ra dn Foz. t•nrmnrtna so-

Faz desupurecer de uroa fórma posl- tero. Em éoora. orognrta Marllns .t Mala. 
• E n Tomar, nn l' r11111rla Joào Torres PI· 

tiva loctns as dõres, tonturas, rouqut· nbelro .t e• i;m sewt>OI na Amiga cas" 
.ddo, chagas. placas, pesndelos, manchas .-uoardo. E0ni Aoelro. n• °Farmarla t.uz .t 
o demais manl!esiacões da slfllls por Pilho. Em castelo Branco. na Farmacta 
mais gra1·es Que sejam e subslltulndo \louralo Grnvo. Nu Cotdasda Rainha. naa 
com lncomparavel vanlag'lQl todos os Parmacllll; ProllH e ccn1ra1. Em Toru8 
lralamcnlM mercurlaes e Inclusiva- Vedra11, na Drogaria Barreto, Em fia(•. 
monte o 606 0 9 14 levando ew breve na Drogaria Uandelra, Llmllada. E111 

• ÚX1n~a. na casa oaot:l$, Valadas .t e.•. 
ao dOl•niu um forte apellte de comer, Em Ma/ang•, Parmacla Aooes ct 1rmlo, 
boa disposição de esplrlto e um suave Na Betra. cuo1ro. e1mb11 a e.•. No /oan-
bem • sltlr Jftmnls expcrlmenlarlo. rhol, nrogl\rll\ Anc:lr1tc:le .t 1: •. e•c .. eac. 

Eis aqui o 
Polimento! 

Para usar a Cera Prepar­
ada de Johnaon preciaaia 
sómente de um pedaço de 
panno-se não necessitan 
brochas, borrifadores nem 
limpadores de nenhuma 
classe. Basta esfre1rar um 
pouco para produzir um 
polimento lustroeo e per­
manente de muita duração. 
Podeis usar a Cera Preparada de Johnson sobre 
qualquer acabamento, ora seja de verniz, de 
polimento francez ou de azeite, e o resultado 
será um l)Olimento duro, secco e avelludado, 
impermeavel e resistente contra o pó, arran­
haduras, vestígios dos saltos dossapatos e das 
marcas dos dedos. 

(llAPIEPAIAIAll 
dOHISOH 

Uquida e em Pasta 
é mais do que em polimento, porque forma uma pellicula delgada pn> 
tectora que serve como um preservativo maravilhoso. 

A Cera de J ohnson em Pó 
Borrifada sobre qualquer chãoprodll%Írá immediatamente umasuperficie 
perfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

S. C. Johnson & Son 
Racine, Wiaconsin, E. U. A. 

Oeoos110 ttera1 no PORTO: Coll.lllll• 
•orlo Oeolarlo l . Maloe, l\U ti 
da llandelra. 23.'\. - Em LJSBOà r a. 

-.nva. llUI\ Arco nandolra. '111, 2.•. R, 
-Em UllAGA: Gomes"' Mato•. ATO-
olda Central. - NO BRAZIL. PARA.: 
;1. Matos. llua Padre PrudeocJo, 118. 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye ma11 b• 
ratQ venae, por ter 
làbraca propr i1, é n• 
Camelia Branca 
L~ D 'ABEOOARIA, M 
tno f'lruufo J -T<~ 'n. 

PELOS DO ROSTO 
Extraem-se radJcal-

mcnle com o uso do ~ 
clentltlco preparado • 
OSODílAC. O grande " 
consumo d 1 ar lo em 
Portugal, Brazll e co-

lontas tem-o tornado universalmente conh• 
e Ido e o mais prererldo pelas suas qualldad .. 
de extraç4o Inofensiva. sobre todos 01 seua 
similares. Garante-se a sua ellcacla com a 
restituição da Quantia. Frasco t UOO r4ll, 
cvrrelo 1$5.JO. DuPOslto geral: F. Cardoao. 
Rua Alvnro Coutinho, 33 - LISBOA, e Dr~ 
garfa Silva. Hua da Palma. 7; Rua do Bom­
Jardim. 284- POHTO; Drogaria Portugueu, 
Hua de Jodo Tavira, 11 - f'UNCH.AL. 

1 

·--·-------

ver, Quarta-reira. o 

S1pl111nlo de MODAS & BORDADOS 
(Do Seculo) 

Preço, 10 ~ntao<n 

'-~~~~~~~-

M. ME V l R G 1 N l A CARTOMANTE-VIDENTE 

Tudo e a cl•rec e no 
11asSMdo e orueote e 
t>redlz o ruturo. 

Ga ra nti• a todoa o a 
mcua ctlenteaa com­
pleia veracidade .11& 
COO$UHa ou reemJ>olAo 
do d•ohelro. 

eoneulta.s totto1 01 
<lla.s ul418 das I~ 6a n 
boras e por corretPOn­
Aeocta. Kovlar 16 oeD• 
l&vos para ro1po1ta, 

Calçada da Palr lar­
col, o: 2, t,•, B.IQ, (Cl· 
mo da r ua d • Ã.le~la. 
ciredlo e.ciulna) 



-11 série-------------------------------- l/us/taçllo Portu!{ueza -

.í>õ 
DE lBYSSINIA 

EXIBARD 
.Sem Opto nem .Morph1mJ 

ldullo cmCtU coutta a. 

ASTHMA 
Catarrho-Oppressão 

31i A•nos do 8omEllto. 
Jil•d•lhaa~• Pfata. 

B. FER!lt. BL0111W lk Clf 
B, flu• Dombu/11 

PAJ\lS • 
.. "'"•• rn•n"•e\• 

tº~~a~:nros lllHBfll 
Fundada em 1853 - Sêde no PllRTO 

r f:"dlf/c/o propr/oJ -----
Sinistros pagos até 31 de Dezembro 

de 1918 - Esc. 6 .579.529$26 
Dividendo distribuido idem, idem 

Esc. 1:394.000$00 

CAPITAL MIL CONTOS 
(Inteiramente realisado) 

Effcctua seguros terrestres, agr1colas, 
industriaes, de automoveis, 

trespasses, maritimos e de minas. 
Seguros de v1lla (cm organisação ). 

AOf.NTES: 

José Henriques Totto 6 C.11 

BANQUEIROS 
Tclep/1. 533 e 1.589 ccntr AI 

LISBOA 

Este homem conhece vosso 
~--- --

p as s a~o, presente e tuturo 
O seu ;>oder maravilhoso surprchendc 
todos aqueles que o consultam e Que 
teem b.-:neficiado dos 

seus conselhos. · · 
Se V. Ex.ª deseja CO· 
nhecer a sua vida e 
receber O R A TU (. 
TAMENTE umu 
Leitura de Ensaio, 
queira enviar: o seu 
endereço, data de 
nascimento (dia, 
mez e ano) escript, 
bem li$.liVelmente _ 
pela propria milo de 
V. Ex.") ao Professor POZZO, Rua 

de S.irw N.0 12. Paris. França. 

oa pedidos dovom sor 11êomp1rn11:u1os do 
:lO centavos om sollos. para 1<a&IO~ do cor· 
relo e de escrlp1orlo. ma~ 1·oga·se a llncsa 
de ui.o eavlar dinheiro orn moeda cloatro 

do ~obrucrtto. 

DÓENÇAS n~ Pt:iTO 
TOSSl.GW'l'U.LAllYMC11'!. llllOMCHIT!, 
WUL TAS DE COQUELUCHE E DE SARA"l"O 

Sob a t11flueno111 do 
A toaao •ooego·ao fmmcdlat4meato. 

A febra duo ppareoe. 
A opproaollo o na l'u11qadaa lll\ llhl\J"ff& sooopm­

A reaplraolo l01"110·90 mo.ia faoU. 
O 1ippolitc ronnoe. 

A aaude ronppareoa 
A9 forçaa o a e11er!fio recobram .td&. 

tllPREO•OO NOS POS~[CllOO 'EU MAIORIA 
00 CORPO MEDICO fRANcn. 

0'UlllE-~UOO POR MAIS OE 10.000 MEDiCOS lSTUMGElftOS. 

IU TOOAS A.t '#A~llACIA.t l HOIAllAI 

MODO DE USAL·O 
Q11111 eofhu dos d1 tM pilo monhd 1 p1/o nolt1, 

Lahoratorios A. BAILLY 
15, ruc de Rome. P ARIS 

~ ~ 

~ ~ilulas laxatiuas Boissg 
(SAPONACEAS1 

O PURGANTE IDEAL 

As unices que pur~am 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrhi;erantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
Ol:.P051TO Gt:RAL l'ARA REVC::NDA 

111 Vicente Ribeiro ~e: Carvalho da Fonseca rn 
W Rua da Prata. 237. t.u ~ 
~ ~ 

ELIXIR, PÓ, PASTA E SABAO 

o ENTI F R 1 CD s DOS RR. PP.Bf N f o 1 CTI NS 
.' ,,~. · · · deSOULAC .. 
. y · Incompor~vt;is,Sup~rio~es 
;,- a lodos óenlifr1eos.conhecidos . 

. .; ; . · ... •, . ~' 
ll!PK!SEHTAN!E E PEPOSITAHIO HIRA POH!tlOAl. A.WHt'fN[ !111/vens..fó.1/S81JA 



~·-----j 

(]omo poderá uma mulher fer encanfos 
} se a transpiração tornar desagradavel a sua 
~~~nça em qualquer parte? 

~QDO-RQ-NQ e u~a ag~a de toilette, que se empre~a 
n1mto facilmente, e que de uma inaneira 

radical evita o cheiro e transpiração excessiva, evitando o 
uso dos sovacos. 

Garante-se ser absolutamente inofensivo e como o seu uso 
não enfada nen1 tor tura, recomenda-mo-lo incessantemente . 

• 

A' venda em todas as boas perfumarias, drogarias, 'etc. 

CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL E COLONIAS: 

\:_, J . GUI~AE..Â.ES & O.A L .DA 

~ Repres~ntados por FERNANDO MOUTINHO 

U PORTO 

} Rua das Flores, 31, 1.: 

TELEFONE 24 74 TELEFONE C. 2039 


